
Nesse texto, nós, Andreia Guerra e Cristiano Mattos, apresentamos nossas candidaturas 

ao Conselho da SBF, que objetivam contribuir para que as finalidades da sociedade, 

apontadas no artigo 2 de seu estatuto, sejam cumpridas. Para efetivarmos essa ação, em 

nosso mandato, atuaremos de forma a contribuir para a inserção e aplicação dos 

conhecimentos da área de Pesquisa em Ensino de Física na melhoria do ensino da Física, 

em todos os níveis. 

Entendemos que as finalidades da SBF, para as quais voltaremos mais nossas atenções, 

relacionam-se diretamente com ensino de física e a divulgação da ciência, principalmente 

em tempo em que o negacionismo científico tem sido usado como suporte para políticas 

de desmantelamento da produção e da educação científica. Assim, ensinar e divulgar 

ciência são ações que devem promover compreensões poderosas sobre a física e seu papel 

na sociedade, permitindo à população apoiar os argumentos científicos, clamar por 

financiamento para ciência e autonomia para os cientistas trabalharem. Entretanto, os 

argumentos pseudocientíficos têm sido utilizados na divulgação e no ensino de falsos 

conhecimentos, apresentados como científicos. Isto tem promovido a fragilização das 

formas de compreender as relações entre a Ciência e a sociedade, levando ao 

negacionismo científico. Dessa forma, ensinar e divulgar ciência é mais que apresentar 

os feitos da ciência. Ensinar e divulgar a Física é promover a compreensão dos limites e 

potencialidades desse tipo de conhecimento para resolver os problemas mais 

fundamentais sobre o universo, mas também seus limites e potencialidades para resolver 

os problemas mais imediatos da sociedade. Compreender o processo histórico de 

construção da ciência é compreender como a ciência está imbricada com o 

desenvolvimento da sociedade e de seus problemas. 

Essas considerações vinculam, diretamente, nossa candidatura com a pesquisa em ensino 

de física. A pesquisa em ensino de Física no Brasil tem longa tradição e projeção 

internacional, que faz com que os diferentes grupos de pesquisa da área, situados nas 

diferentes regiões do Brasil, estejam produzindo conhecimento científico que procura 

apontar soluções para um ensino e divulgação da ciência no Brasil do século XXI capazes 

de promoverem compreensões poderosas sobre o conhecimento físico. São vários os 

aspectos tratados nesse tipo de pesquisa, sejam as críticas e sugestões às políticas públicas 

de educação científica, ao BNCC e às mudanças impostas ao ensino médio, cujas 

consequências para a formação de professores de física serão graves, seja a precarização 

da educação científica em função da educação remota emergencial que vivemos. Além 

disso, sabemos que a contemporaneidade e a pandemia, em especial, apontam muitos e 

enormes desafios para a continuidade dos trabalhos da pesquisa e ensino e ensino de física 

e de ciências. 

Entendendo que as melhores respostas para quaisquer desafios são construídas em 

coletividade, representaremos os sócios que têm preocupações com o ensino e a 

divulgação da física, atuando no conselho de forma conjunta e em diálogo constante com 

a secretária de ensino, com a comissão de ensino e com a comissão de pesquisa em ensino 

de física (CAPEF). Assim, apresentamos uma candidatura que se compromete a trabalhar 

no conselho em consonância com essas instâncias representativas da SBF. 

Em resumo, propomos nossa atuação pautada nos seguintes compromissos: 

1. Defesa de um ensino de física que considere as diversidades sociais, culturais e 

econômicas dos estudantes brasileiros – da escola básica até a pós-graduação; 



2. Defesa de um ensino de física que possibilite estudantes de diferentes gêneros, 

raças, etnias perceberem que podem ser físicos e professores de física, dada as 

condições materiais necessárias para se inserirem na ciência; 

3. Defesa de uma divulgação científica que discuta limites e possibilidades da física 

como um conhecimento transformador da sociedade; 

4. Defesa do papel cultural da física no seu ensino e divulgação, o que implica na 

defesa da ampliação do escopo de pesquisas que gerem maiores compreensões 

sobre a ciência/física (história, filosofia e sociologia da ciência). 
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